
0 RELATÓRIO DO D. A. S. P.

Acaba dc ser divulgado o relatório que o D A S P  ofereceu ao Presidente da R e ­
pública, sobre as atividades que exerceu em 1940. Seguindo a mesma orientação geral 
que foi observada na confecção do relatório de 1939, o D A S P , nesse trabalho, não se li­
mitou a fazer a exposição de suas a tiv idades. A o  contrário, nota-se que a sua primeira 
preocupação fo i apresentar um relato da situação administrativa do país, só incidente­
mente fazendo referência ao trabalho que execu tou .

Seria de toda conveniência que essa orientação se generalizasse. A  finalidade 
dos relatórios não consiste em mostrar trabalho realizado, mas apresentar resultados ob­
tidos. Isso porque os orgãos administrativos não se criam para trabalhar a esmo e sim 
para atingir determinados objetivos que constituem a razão de ser de sua criação. O  vul­
to das atividades exercidas, por si só, é inexpressivo. O  intessante é verificar até que pon­
to essas atividades se orientam no sentido de preencher as finalidades que ditaram a cria­
ção do orgão e até que ponto conseguiram preencher essas fina lidades. Elaborados 
desse modo, os relatórios são uteis por duplo aspecto : fornecem aos administradores uma 
visão periódica da situação dos problemas que o Serviço Público procura resolver e acumu­
lam documentação em torno desses mesmos problemas e das tentativas de sua solução, 
facilitando, assim, o trabalho dos estudiosos e dos que, futuram ente, venham tratar de 
questões da mesma na tureza .

N ão  terá sido com outro espírito que o Governo instituiu em 1939, para todos os 
sectores da Adm inistração Pública, a obrigatoriedade de apresentar relatórios anuais, 
dentro dc prazos estipu lados. N as grandes organizações, de que o Serviço Público é 
um dos exemplos mais frizantes, torna-se impraticavel a verificação direta dos resultados 
do trabalho. Q uanto maior a rede de serviços, mais importante o papel que o relatório 
desempenha, porque é através dele que se toma contato com as diferentes unidades.

Por outro lado, em nenhuma outra organização se fa z  mais necessário documentar 
a prestação de serviços e os resultados obtidos, não só como ponto de referência para 
futuros trabalhos, mas, tambem, para que o público contribuinte se mantenha informado 
dos benefícios que a coletividade aufere de sua contribuição, por intermédio da aparelha­
gem adm inistrativa.

O  relatório do D A S P  preenche essa dupla fina lidade . O ferece ao C hefe  do G o ­
verno uma visão geral dos problemas adm inistrativos que lhe dizem  respeito, apontando o 
encaminhamento da solução de cada um, e constitue excelente documento para os estudio­
sos e para o grande público . A queles encontrarão no relatório a discussão de numero­
sos problemas de administração pública e a experiência de um orgão que se tem devota­
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do exclusivam ente à sua solução. O  público verá que o dinheiro etnpregado na manuten­
ção dos orgãos de administração geral reverte em benefício de todos, pela acentuada melho­
ria, que já se vai notando, na nossa maquinaria adm inistrativa.

A  esse respeito, aliás, o relatório reproduz um estudo feito em 1940 e apresenta­
do, cm tempo oportuno, ao Presidente da República, sobre as despesas de pessoal no 
qüinqüênio 1935-39. M ostra  como se conseguiu, com a administração de pessoal cen­
tralizada ,. neutralizar a tendência para crescimento das despesas de pessoal civil, a tal 
ponto que, enquanto outras cresceram 40 % , 50 % e 70 % em 5 anos, aquelas, no mesmo 
período, sofreram um acréscimo de 8,5 % , apenas. Assim , a pequena despesa com que 
o Governo arca na manutenção dos orgãos de administração geral reverte, grandem ente 
multiplicada, sob a forma de economia nos g a s to s .

O  relatório contem vários outros estudos não menos interessantes e dados esta­
tísticos de manifesta utilidade para o futuro tratamento dos problemas de administração. 
Inicia-se por um cápitulo referente â organização dos serviços públicos, mostrando as re­
alizações que já foi possivel obter nesse terreno e apontando as dificuldades que se an­
tepõem á introdução de métodos racionais.

N o  capítulo seguinte, dedicado aò orçamento, faz um exame retrospectivo, estuda  
a evolução por que tem passado a elaboração orçamentária entre nós, salienta os melhora­
mentos introduzidos, aponta os defeitos que ainda cumpre corrigir e oferece sugestões 
do maior interesse, depois de analizar os pontos capitais da receita e da despesa, abor­
dando importantes questões de ordem financeira e econôm ica.

O  capítulo III, que trata do material, examina o problema do abastecimento às 
repartições, aponta os resultados já obtidos com a padronização, focaliza a iniciativa do 
Departamento, de elaborar um “catálogo do material”, mostra as medidas preliminares 
que foram tomadas para exercer o controle sobre a construção dos edifícios públicos.

O s dois capítulos seguintes, que se referem ao problema do pessoal, são abun­
dantes em informações utilíssimas, sobre classificação dos cargos e funções, regime de re­
muneração, movimento de pessoal, direitos e vantagens, deveres e ação disciplinar, pro­
teção ao servidor do Estado e, particularmente, sobre os trabalhos que o Departamento  
realizou no campo da seleção. Foi, aliás, nesse sector que. mais se destacaram as ativi­
dades do Departam ento em 1940. Com a extensão do sistema do mérito aos extranu- 
merários-mensalistas, realizaram-se 54 provas de habilitação, alem de 14 concursos para 
preenchimento de cargos de carreira, com um total de candidatos superior a 17 .ooo.

O  D A S P  não tem poupado esforços para melhorar a nossa aparelhagem adminis­
tra tiva . E  o relatório de suas atividades em 1940 traduz o que o Departam ento tem  
feito  para atingir esse ob je tivo .


